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Por que falar de Política na Saúde da 
Criança?
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O SuperCérebro

https://www.youtube.com/watch?v=y6Y_tpf5LEk&t=4s
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ÅBritish Medical Journal
Årisco de reversão das conquistas obtidas pelo 

SUS, 
Åampliação das desigualdades de saúde no Brasil, 
Åprejuízo da cobertura universal em saúde 

agravando a pobreza

4



ÅEmenda Constitucional n. 95: congela os 
investimentos em saúde e educação por 20 
anos, a partir de 2018

Åas crises econômicas e políticas: início em 
2014, 

Åaumento da pobreza e do desemprego 

Åredução de medidas de proteção social: corte 
de verbas para o Bolsa Família e ESF
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Políticas Públicas de Saúde para 
crianças no Brasil

1937-1945

ωPrograma de proteção à maternidade, à infância e à adolescência.

ωObjetivo: promover e fiscalizar ações de proteção à maternidade, à infância e 
à adolescência.

1973

ωPrograma Nacional de Imunização (PNI)

ωObjetivos: reduzir a morbimortalidade por doenças imunopreveníveis.

ωEstratégias: definição das vacinas obrigatórias no país, e as normas referentes 
a sua produção, armazenagem, distribuição e administração. 

1975

ωPrograma Nacional de Saúde Materno-Infantil 

ωObjetivo: contribuir na redução da morbidade e da mortalidade da mulher e 
da criança
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Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Gestões e gestores de políticas públicas de atenção à saúde da 
criança: 70 anos de história. Brasília, 2011. 



Declaração 
de Alma-

Ata (1978)

Saúde não é 
ausência de 

doença 

Saúde é 
socialmente 
determinada

Saúde como 
direito humano 
fundamental

Responsabilidade 
do governo
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Aleitamento 
materno e 

orientação para 
desmame

Assistência e 
controle das 

infecções 
respiratórias 

agudas

Controle da 
diarréia

Imunização
Acompanhamento 
do crescimento e 
desenvolvimento

Programa de Atenção Integral à Saúde da Criança(1984)
Objetivo: reduzir significativamente a morbidade e a mortalidade na faixa etária de 0 a 5 
anos, por meio de CINCO ações básicas:



Movimento 
de reforma 
sanitária 
(1986)

Saúdecomo 
direito de todo 

cidadão

Saúde é 
influenciada pelas 
condições sociais 
e pelo acesso aos 
serviços de saúde

Necessidade de 
acesso da 

população à 
ações preventivas 

e curativas

Descentralização
e gestão em um 
sistema único de 

saúde
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Sistema Único de Saúde ςSUS Lei 8080/1990

13Brasil. ABC do SUS, 1990

Equidade

Rede 
descentralizada 
e hierarquizada 

Universalidade

Integralidade



Estatuto da Criança e do Adolescente

Criança e adolescente com sujeito de direitos, em 
condição peculiar de desenvolvimento

!ǊǘƛƎƻ тΥ άA criança ou adolescente têm direito a proteção à 
vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais 
públicas que permitam o nascimento e desenvolvimento 
ǎŀŘƛƻ Ŝ ƘŀǊƳƻƴƛƻǎƻΣ ŜƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘƛƎƴŀǎ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΦέ

14

(Brasil. Lei 8.069/90)

Fonte: www.caem.ba.gov.br


